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Nº 6

10H00	 Avaliação da UV 2014

12H00	 Sessão de Encerramento

	 Carlos Coelho, Director da Universidade de Verão

	 Hugo Soares, Presidente da JSD

	 Pedro Passos Coelho, Presidente do PSD

Hoje não percas!

Imagem enviada por Maria 
Goreti da Silva, Grupo Verde

you
Fotos

Os alunos da UV registaram 
as afirmações de Maria Luís 
Albuquerque na UV

“Os períodos de crescimento ou 
recessão nunca são eternos.” 
Ricardo Carlos, Grupo Cinzento

Dixit
“Os custos diretos do sistema 
financeiro não devem ser suporta-
dos pelos contribuintes.”
Emanuel Bandeira, Grupo Rosa

“Virámo-nos completamente para 
a Europa e esquecemo-nos de 
todas as outras ligações que tínha-
mos.” 
Rita Couto Serrenho, Grupo Roxo

O Primeiro-Ministro de Portugal volta a 
Castelo de Vide.
Pela quinta vez consecutiva, Pedro 
Passos Coelho preside à sessão de 
encerramento da Universidade de Verão. 
A UV continua a ser palco da mais 
mediática reentré da política portuguesa.

Passos Coelho na 
Universidade de Verão

De todos os desafios e obstáculos qual é aquele que 
mais se orgulha de ter ultrapassado e que contributos 
tiveram para alterar a UE?

Perguntas conjugadas de Emanuel Bandeira (Rosa) e 
Rodrigo Amaro (Cinzento)

R: Nos últimos dez anos a Europa passou por acontecimen-
tos históricos marcantes: o alargamento que quase duplicou 
o seu número de membros de 15 para 28 Estados, a não 
ratificação do Tratado Constitucional por causa dos votos 
negativos da França e da Holanda em 2005, a crise finan-
ceira e das dívidas soberanas, e o mais recente conflito 
entre a Rússia e a Ucrânia (que, creio, representa a amea-
ça mais séria à segurança e paz na Europa desde a queda 
do Muro de Berlim) são alguns dos enormes desafios que 
tivemos de enfrentar. [...]

Com uma taxa de desemprego jovem de cerca de 
35%, Portugal é um dos países da UE 28 que enfrenta 
um enorme “brain drain”. Que mais poderá fazer a 
UE e o Estado Português para que a taxa de desem-
prego jovem diminua? 

Perguntas conjugadas de Carolina Ferreira (Rosa), 
José Ramos Andrade (Roxo), António José Diogo 
(Verde).

R: A promoção do emprego jovem está no topo das prio-
ridades da Comissão Europeia. O desemprego jovem tem 
vindo a diminuir, registou em Julho uma taxa de 35,5%, 
o que comparando com o ano passado (era 37,6% em 
Julho de 2013) é revelador de uma melhoria no mercado 
laboral para os jovens. Mas a verdade é que cerca de 
5,3 milhões de jovens europeus com menos de 25 anos 
não conseguem encontrar emprego - entre os quais estão 
126.000 jovens portugueses, o que é preocupante. [...]

Durão Barroso 
responde

O Presidente da Comissão Europeia é um entusiasta da UV e, 
à distância, acompanha os seus trabalhos. José Manuel Durão 
Barroso respondeu a perguntas de alguns dos participantes.

NOTA:

Durão Barroso respondeu também ao Gonçalo Lopes de Andrade e ao Marco Correia (ambos do Verde), 
ao Luís Laranjo Matias (Encarnado) e à Mafalda Oliveira Gomes (Castanho). Todas as respostas integrais 
podem ser consultadas na Rede UV.

Obrigado!

Agradeço a todos os alunos da UV 2014!
Assinalo a dedicação, o talento e a viva-
cidade do vosso trabalho aqui em Castelo 
de Vide.
Que este curso se traduza num reforçado 
empenho na vossa intervenção cívica e 
política, são os meus votos sinceros. E que 
o façam em nome dos melhores valores e 
princípios, com rigor e seriedade.

Sejam felizes.
Um abraço do Carlos Coelho

NAVEGA Na rede UVMENSAGEM FINAL

Sessão de 
Avaliação

Hoje saímos de Castelo de Vide 
mas não perdemos contacto.

Discussões e Amizade, Projectos 
e Eventos, vamos partilhar as 
nossas iniciativas através da 
Rede UV.

Todas as turmas destes 12 
anos de UV vão-se encontrar 
nesta verdadeira rede social da 
Universidade de Verão.

Participa em www.redeuv.com

É um dos mais importantes rituais deste 
curso político. O teu espírito crítico revela-se 
fundamental para continuarmos a melhorar 
a Universidade de Verão. 



Muito obrigado por esta semana em que aprendi imenso e fiz 
novas amizades que, quem sabe, poderão durar toda a vida! 

André Saraiva
Grupo Roxo

Obrigado! Pelos ensinamentos, pelo convívio, pelo trabalho, pela 
exigência, pelo rigor, pelos horários... obrigado pela UV :)

Luís Laranjo Matias
Grupo Encarnado

Mensagens de despedida

Para mim, o melhor orador da UV 2014 
foi o Prof. Marcelo Rebelo de Sousa. O 
seu à-vontade, sentido de humor e sim-
patia para com os alunos foi notável. 

António Afonso, Grupo Laranja

O melhor 
orador

Efeméride
No ano em que o PSD e a democra-
cia portuguesa celebram os seus 40 
anos, a UV lançou um trabalho de 
grupo alusivo.

Falámos com o Rodrigo Camacho 
(Amarelo) e com o Alexandre 
Duarte Silva (Bege) que afirma-
ram ter adorado esta atividade. 
“Os alunos as figuras centrais, falá-
mos em público e interagimos com 
os outros grupos”, declararam. 

O JUV informa que estão disponíveis 
para compra algumas publicações 
do Instituto Francisco Sá Carneiro. 
Para as adquires informa-te junto do 
teu Conselheiro.

Livros IFSC

DICIONÁRIO DE CIDADANIA

O Instituto Francisco Sá Carneiro agradece o teu contri-
buto para a obra a lançar em breve. As tuas propostas 
poderão vir a enriquecer o tão aguardado “Dicionário 
de Cidadania”.

O jantar com António Murta: trouxe-nos um paradigma 
diferente para o futuro do país.
Romão Afonso, Grupo Rosa

Os jantares-conferência: são momentos em que nos sen-
timos muito próximos dos oradores.
Jéssica Mendes Ferreira, Grupo Azul

O convívio entre todos!
André Caldeira Martins, Grupo Castanho

O ritmo de constante tensão.
João Luís Ferreira, Encarnado

 O Momento
Qual foi o momento que mais te surpreendeu 
até agora na UV?

Ana Carolina Sousa
Grupo Cinzento

Qual a medida de alcance ambiental e de crescimento 
sustentável que mais urge implementar na UE?

R: O reforço das interligações energéticas de forma a reduzir 
os custos da descarbonização do acesso a energia. Para 
Portugal, essas infraestruturas colocar-nos-ão como fornecedo-
res de energia renovável para o centro da Europa.

Jorge Moreira da Silva 
responde

José Ramos Andrade
Grupo Roxo

Portugal tem boas condições para apostar em energias 
renovadas. Quais serão os apoios e incentivos por parte 
do Governo para quem aposta nas energias renováveis?

R: Temos conseguido demonstrar que, com os cortes nas ren-
das de energia e com soluções de mercado, se consegue 
compatibilizar uma grande apostas nas energias renováveis 
com a redução dos custos no sector eléctrico. 

PARLAMENTO
Eles disseram
Recorda algumas das melhores tira-
das da simulação parlamentar.

Tenho uma sugestão para si, Senhora 
Ministra: faça greve!
Ana Carolina, Grupo Cinzento

Reservas de urânio? O seu governo é 
que vai para a reserva!
Ana Lourenço, Grupo Laranja

A sua proposta é um inconseguimento!
Miguel Mourato, Grupo Verde

A ironia
A Daniela Tomás, do Grupo Amarelo, confessa que os trabalhos 
parlamentares da UV a deixaram baralhada nas suas convicções: 
“eu sou a favor da eutanásia mas depois de tanto estudar a posição 
contrária, para a defender no exercício de simulação, agora não sei 
o que pensar...”

Aplicar a Teoria
Perguntámos aos “deputados” e “mi-
nistros” a que regras do Falar Claro 
deram especial atenção no exercício 
parlamentar. Eis as respostas:

Lembrei-me de dar atenção ao target, o 
público-alvo.
João Francisco, Grupo Bege

A importância da convicção quando se 
fala.
Sara Lopes Madureira, Grupo 
Castanho

Durante esta semana, quem preencheu 
as páginas deste jornal foste tu.
Estás de parabéns pelo bom trabalho

Voltaremos para o ano, na esperança 
de encontrar outros jovens tão interes-
santes quanto tu te revelaste.

Um forte abraço do JUV!



“É preciso demonstrar que as mulheres trabalham tão bem como os homens” - Maria Luís 
Albuquerque. Nos dias de hoje já não se justifica que ainda permaneça o estereótipo de 
que as mulheres apenas servem para donas de casa, portanto a Ministra das Finanças teve 
bastante bem ao frisar isso mesmo.

LIKE
Côr-de-rosa. Pelo rigor, serenidade e 
criatividade que fizeram questão de incu-
tir em todas as tarefas que realizaram.

Maria Luís Albuquerque fez-nos ver que o tão 
falado recurso aos mercados para pagar a 
tranche em falta ao FMI não seria viável, uma 
vez que a taxa de juro do financiamento se-
ria, muito provavelmente, superior à praticada 
com o Fundo Monetário Internacional.

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO 
ENCARNADO

Discurso de... robô!

uvjyou

Foi com um discurso simplesmente arrasador que 
o empreendedor português, livre de preconcei-
tos, respondeu à pergunta: “Como vê Portugal 
nos próximos 20 anos?”. Tudo se passou duran-
te um jantar na Universidade de Verão do PSD, 
na passada sexta-feira. O discurso até começou 
algo periclitante, mas a modéstia das palavras 
do visionário rapidamente se tornou num tom aus-
tero, denunciando todo o seu descontentamento 
com a mentalidade retrógrada da nossa socieda-
de. Seguro do potencial do nosso país, afirmou 
que o futuro passará pela consciencialização 
pública dos erros que têm sido cometidos. Para 
isso defende uma redução do peso do Estado 
na economia, um combate à economia paralela, 
uma formação ao longo da vida, um eventual 
acordo entre PS e PSD e, claro está, um forte in-

vestimento nas ciências e tecnologias (a sua área 
de eleição), preferindo importar empresários do 
que exportar preciosos cientistas. Nunca esque-
cendo a importância dos jovens enpreendedores 
na a exploração de novas áreas de interesse. 
Ciente do desemprego que a revolução nas tec-
nologias possa causar, mostrou-se intransponível 
aquando da explicação da sua importância para 
a sociedade atual e do enaltecimento do sucesso 
que diversas empresas portuguesas têm tido neste 
sector, apelando para a necessidade de exportar 
produtos de maior valor acrescentado. Nunca 
escondendo a sua paixão pela automação, foi 
com sentido de humor que o robô da eloquência 
e assertividade afirmou que, no dia em que uma 
máquina substituir o cérebro humano, então esta-
rá na altura de dar um passo atrás e voltar a dar 

Como é possível que uma política monetária comum a 18 países sirva os interesses de todos 
eles, sabendo que todos têm politicas orçamentais diferentes? Esta pergunta de Miguel Men-
des, do grupo castanho, diz respeito aos países da Zona Euro. Faz todo o sentido perguntar-se 
isto numa altura em que a integração europeia se encontra algo debilitada, e começam a surgir 
dúvidas acerca da criação dos Estados Unidos da Europa.

valor ao saloio “vamos tomar um café?”. No dia 
seguinte os jovens acordaram diretos para a sala 
de aula, onde os esperava a Ministra das Finan-
ças, Profª Maria Luís Albuquerque, pronta para a 
aula sobre a Europa. De seguida respondeu às 
perguntas dos alunos onde, entre outros, abordou 
temas como a política orçamental, as finanças 
públicas, o FMI, e ainda teve tempo para se justi-
ficar acerca do caso BES. Por fim, e para acabar 
com o último dia formal de tarbalhos, os alunos 
fizeram um exercício de simulação de assembleia 
para, deste modo, poderem sentir como é estar na 
pele do governo, nalguns casos, ou na da oposi-
ção, noutros. Foi apenas mais uma, das inúmeras 
experiências vividas pelos jovens, numa semana 
de formação política, social e, sobretudo cívica, 
que irá certamente marcar a sua vida futura.

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 6 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2014

António Murta chegou do futuro para dar uma lição de humildade aos jovens “laranjinhas”

Fotografia: Alexandre Santos 
Notícia: Tomás Portas 
Frase: Ana Macieira 
Pergunta:Ana Macieira 
Like: Tomás Portas 
Aprendi que:Tomás Portas 

Foi debaixo de uma plateia rendida que o empreendedor 
abandonou o Sala Nobre de Jantar do Hotel Sol e Serra



“Quando os países de língua oficial portuguesa procuram um parceiro é importante que esse 
parceiro seja Portugal” Professora Maria Luís Albuquerque

LIKE
Encarnado pelo empenho, companhei-
rismo e solidariedade demonstrados nesta 
edição da Universidade de Verão.

- A principal diferença na aproximação ao 
Euro e no Euro foi o acesso ao financiamento. 
Passando a haver crédito abundante e bara-
to; 

- Os períodos de crescimento ou recessão 
nunca são eternos; 

- Portugal apesar de estar na periferia euro-
peia, consegue ter uma posição central seja 
em termos geográficos (entrada e saída da 
Europa), seja na teia de relações económicas 
que tem. 

A senhora das Finanças

uvjyou

A Universidade de Verão aproxima-se do fim, 
contudo, durante este sábado tivemos mais 
um dia de aprendizagem muito intenso! A 
Sra. Ministra de Estado e das Finanças, a 
Professora Maria Luís Albuquerque, iniciou o 

“Os bancos têm excesso de liquidez e querem obrigá-los a metê-los no mercado. Foi a má 
utilização desta liquidez que levou a grande crise que afecta Portugal, poderá vir acontecer o 
mesmo?” Grupo Rosa – Por Luís Baltar 

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO CINZENTO
ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 6 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2014

- Ana Carolina Sousa 
- José Pedro Reis 
- Luís Girão 
- Nádia Pires 
- Ricardo Carlos 
- Rodrigo Amaro 
- Rodrigo Ataíde 
- Sara Garcez 

dia da Universidade de Verão da JSD/PSD 
abordando o tema: “Portugal no €uro: opor-
tunidades e condicionamentos”. Durante esta 
conferência foram elencadas aquelas que 
são as oportunidades e os condicionalismos 
da entrada de Portugal no Euro, tendo sido 
assinalada a responsabilidade e exigência 
como as directrizes deste governo no que 
concerne à gestão das finanças públicas. Fo-
ram múltiplas as referências aos políticos que 
trabalharam, diariamente, contribuindo para 
que Portugal cumprisse os requisitos neces-
sários à adesão à moeda única. A abertura 
ao mercado europeu e respectiva facilidade 

para a concretização das trocas comerciais, 
o acesso ao crédito e o sobreendividamento 
(gerado pelo recurso a sucessivos créditos de-
vido à fragilidade do escudo) foram alguns 
dos tópicos mais relevantes. Uma aula conjun-
tamente direccionada para a resolução dos 
problemas presentes e de futuro, procurando 
soluções que não passam pela manutenção 
das políticas exercidas no passado: “Se tivés-
semos realizado no passado uma boa poli-
tica, nunca teríamos chegado a este ponto, 
urge mudar”. Terminando a aula com os alu-
nos a ficarem confiantes de um futuro mais 
próspero para a sua geração.

Uma plateia atenta para uma professora que sabe do que fala

Uma manhã à conversa com quem sabe de finanças, Ministra Maria Luís Albuquerque.


